Terceira Parte 

 
Aplicação do Projeto a cada Região

1. África - Madagascar

2. América Latina – Cone Sul

3. Interamérica

4. Ásia Leste – Oceania

5. Ásia Sul

6. Europa Norte

7. Europa Oeste

8. Itália – Oriente Médio

8. REGIÃO ITÁLIA – ORIENTE MÉDIO
PRIORIDADE 1: Retornar a Dom Bosco para partir dele
	OBJETIVOS
	INTERVENÇÕES

	1.1. Esforçar-se por amar, estudar, imitar, invocar e tornar Dom Bosco conhecido, para partir dele (CG26, 8).

1.2. Retornar aos jovens, especialmente os mais pobres, com o coração de Dom Bosco (CG26, 13).

1.3. Redescobrir o significado do Da mihi animas cetera tolle como programa de vida espiritual e pastoral (CG26, 19).


	1.1.1. História do Carisma
A Conferência dos Inspetores da Região colaborará com o Reitor-Mor para tornar acessíveis os textos salesianos tidos como mais importantes e cuidar da tradução e publicação de uma coleção das principais fontes salesianas.
Favorecerá a publicação de textos de pesquisa histórica e de estudo do carisma na Itália, em referência a obras ou irmãos significativos. A coordenação será feita pelo Regional.

1.1.2. Estudos salesianos
Até 2014 serão enviados ao menos três irmãos da Região a cursos de especialização em estudos salesianos, a serviço prioritário das Casas de formação e dos Centros de espiritualidade. A coordenação será feita pelo Regional.

1. 1.3. Profissão perpétua
A preparação imediata à Profissão perpétua será feita anualmente no Piemonte, em contato com os lugares de origem do carisma, e terá como conteúdos temas de salesianidade e a releitura das Constituições. A coordenação será feita pelo Coordenador regional da Formação.

1.2.1.  Segurança em relação aos menores
Será constituída, até 20 de dezembro de 2008, uma Comissão nomeada pelo Regional, para fixar critérios e normas de comportamento às quais se devem ater os irmãos e leigos co-responsáveis da missão salesiana, para garantir a segurança dos menores e prevenir toda forma de abuso em nossos ambientes.
Esses critérios e normas, na forma de "código de ética" e de um correspondente "modelo operativo" serão elaborados até 30 de junho de 2009, aprovados pelos Inspetores da Região e se tornarão operativos a partir de 1º de outubro de 2009. A coordenação será feita pela sede nacional CNOS/FAP.

1.3.1. O Da mihi animas, cetera tolle
Durante o sexênio 2008-2014 será proposta uma vez aos irmãos da Região, subdivididos em grupos homogêneos (diretores, escola e formação profissional, paróquia e oratório, ecônomos, sacerdotes e coadjutores do qüinqüênio) a participação num período mais amplo de exercícios espirituais centralizados no Da mihi animas cetera tolle, como experiência de partilha fraterna e tempo de regeneração espiritual. Serão individualizadas a equipe de animação e as sedes residenciais.
Serão organizados no sexênio 2008-2014 três cursos de formação para os guias espirituais das comunidades, tendo como referência as comunidades de Avigliana (ICP), Roma San Tarcisio (ICC), Sant’Alfio (ISI).
As comunidades de Sant'Alfio e de Avigliana oferecerão aos irmãos que o desejarem a possibilidade de viver um período de regeneração, repouso físico, oração e reflexão pessoal, com a possibilidade de acompanhamento espiritual.

 


PRIORIDADE 2: Urgência de evangelizar e de convocar
	OBJETIVOS
	INTERVENÇÕES

	2.1. Cuidar, em todos os ambientes, da integração mais eficaz entre educação e evangelização, na lógica do Sistema Preventivo (CG26, 41).

2.2. Inculturar o processo de evangelização para responder aos desafios dos contextos regionais (CG26, 46).

2.3. Suscitar nos jovens o empenho apostólico pelo Reino de Deus com a paixão do Da mihi animas cetera tolle e favorecer sua formação (CG26, 65)
2.4 Fazer a proposta explícita da vida consagrada salesiana e promover novas formas de acompanhamento vocacional e de aspirantado (CG26, 69).
2.5. Promover a complementaridade e a especificidade das duas formas da única vocação salesiana e assumir um empenho renovado pela vocação do Salesiano Coadjutor (CG26, 74).

	2.1.1.  Educação e evangelização.
A Conferência dos Inspetores da Região criará, através do Regional, um sistema estável de relações entre os Serviços nacionais da Pastoral Juvenil, os Centros de estudo presentes na Região, o Centro de Evangelização e Catequese (CEC), o Centro Salesiano de Pastoral Juvenil (CSPG).
Os objetivos são: manter viva a reflexão sobre a relação entre evangelização e educação; oferecer às Inspetorias e comunidades locais um serviço qualificado e unitário para a atuação do que foi pedido pelo CG26; criar sinergias.
A Conferência dos Inspetores da Região avaliará até 31 de dezembro de 2008 a significatividade do CEC e do CSPG, verificando a identidade e as finalidades originárias, a consistência atual, as exigências atuais das Inspetorias, as sinergias e os recursos possíveis.

2.1.2.  Formação dos Coordenadores pastorais da Escola e da Formação profissional.
O CNOS/Escola e o CNOS/FAP nacionais promovam, com cadência bienal, um encontro residencial para os coordenadores pastorais (catequistas) das escolas e dos centros de formação profissional.
Os objetivos que nos prefixamos são: permitir o intercâmbio de experiências, consolidar – no confronto recíproco – os itinerários de educação à fé em ato, garantir a formação para a missão confiada. Para esse fim podemos nos valer da contribuição do Serviço Nacional de Pastoral Juvenil. São previstas, ao longo do ano, algumas formas estáveis de acompanhamento e de comunicação.
2.1.3.  Formação dos Párocos e dos Encarregados de Oratório.
O Serviço Nacional de Paróquias e Oratórios promove com cadência bienal um encontro residencial para Párocos e Encarregados de Oratório. Os objetivos que nos prefixamos são: promover a identidade salesiana da Paróquia confiada à Congregação, qualificar a catequese de iniciação cristã, garantir a finalidade educativa e evangelizadora do Oratório, tornar possível a construção da comunidade educativo-pastoral e a elaboração de um projeto compartilhado.
Os Párocos e os Encarregados de Oratório de primeira nomeação terão uma formação complementar acrescida aos encontros bienais.
Para tal fim podemos nos valer da contribuição do Serviço Nacional de Pastoral Juvenil. São previstas, ao longo do ano, algumas formas estáveis de acompanhamento e de comunicação.
2.2.1.  Coordenação do Serviço Regional de Pastoral Juvenil.
Os irmãos encarregados dos vários âmbitos do Serviço de Pastoral Juvenil da Região encontrar-se-ão a cada três meses – por convocação do Regional – para compartilhar, coordenar e orientar a animação das Inspetorias sobre a evangelização, em referência ao CG26, segundo as indicações da CEI e do Sínodo Ecclesia in Europa.
O Regional promoverá todos os anos um encontro específico para a animação da pastoral juvenil no MOR, em referência às orientações do CG26 e das Conferências episcopais locais.

2.2.2. Solidariedade na Região.

Como expressão de solidariedade e de comunhão, os Inspetores da Região compartilharão a solicitude de fornecer o pessoal necessário para garantir os Serviços nacionais da Região, a consistência das equipes das Comunidades de formação, o CEC/CSPG (em relação às decisões tomadas), projetos particulares de interesse nacional individualizados pela Conferência regional.
Eles atribuem ao Regional, nestes casos, a responsabilidade de promover o processo de discernimento e de concluí-lo com as decisões oportunas.
2.2.3. Acompanhamento da Circunscrição Central "Sagrado Coração" (ICC)
O Regional e a Conferência dos Inspetores exprimirão uma particular solicitude e solidariedade em relação à Circunscrição Central "Sagrado Coração", em vista do relançamento do carisma salesiano nas regiões interessadas.

2.2.4. Solidariedade com a Inspetoria do Oriente Médio
As Inspetorias italianas estarão disponíveis para ativar, com a Inspetoria do Oriente Médio, as formas de colaboração que forem individualizadas pela Conferência dos Inspetores da Região.

2.3.1. Formação dos animadores e envolvimento apostólico dos jovens

O Serviço Nacional de Pastoral Juvenil cuidará, até 2009, da elaboração e atuação de itinerários estáveis de formação dos voluntários do Serviço Civil Nacional.
Oferecerá o próprio apoio às Inspetorias para compartilhar e elaborar os planos de formação dos animadores; proporá – se necessário – a revisão dos Estatutos das Associações reconhecidas civilmente, com a finalidade de garantir a função de guia e de controle das Entidades promotoras e o respeito às finalidades educativas e apostólicas.
Acompanhará a coordenação nacional do Movimento Juvenil Salesiano para que seja espaço de protagonismo juvenil e partilha do carisma salesiano.
2.3.2. Ex-alunos e ADMA.
A Conferência dos Inspetores da Região programará intervenções específicas e recorrentes de formação dos Delegados dos Ex-alunos, com a finalidade de favorecer o relançamento da Associação.
Elaborará também um projeto de relançamento da ADMA até 1º de setembro de 2009.
2.4.1. Serviço Nacional Vocações
O Serviço Nacional Vocações buscará prioritariamente os seguintes objetivos: garantir, num seminário anual, a formação dos animadores vocacionais inspetoriais; favorecer o intercâmbio e a consolidação de itinerários de animação vocacional para todas as faixas de idade; promover a ligação e o confronto estável entre as comunidades de acolhida vocacional, as várias formas de acompanhamento, as comunidades de aspirantado presentes nas Inspetorias da Região; organizar um encontro entre os pré-noviços da Região, em coligação com o Coordenador Regional da Formação.

2.5.1. Formação do Salesiano Coadjutor

Será realizado, com cadência trienal, um seminário de estudos sobre a vocação do Salesiano Coadjutor, com a participação dos Mestres de noviciado, Diretores das Casas de formação, animadores vocacionais inspetoriais e outros irmãos convidados.




PRIORIDADE 3: Simplicidade de vida e novas fronteiras
	OBJETIVOS
	INTERVENÇÕES

	3.1. Desenvolver a cultura da solidariedade com os pobres no contexto local (CG26, 90).

3.2. Gerir os recursos de modo responsável, transparente, coerente com os fins da missão, ativando as formas de controle necessárias em nível local, inspetorial e mundial (CG26, 94).

3.3. Assumir uma atenção privilegiada pela família na Pastoral Juvenil; potencializar a presença educativa no mundo das mídias; relançar o carisma salesiano na Europa (CG26, 108).

3.4. Rever o modelo de gestão das obras para uma presença educativa e evangelizadora mais eficaz (CG26, 112).

	3.1.1.  Formação para intervenções no campo da marginalização e da insatisfação.
A Presidência CISI, por meio da Associação SCS/CNOS, promoverá seminários de estudo e mestrado para habilitar salesianos e leigos a analisar, prevenir, intervir em situações de marginalização e insatisfação juvenil, e coordenará as experiências em ato.

3.2.1. Serviço Nacional Economia

O Serviço Nacional Economia cuidará, por meio de Convênios em nível nacional organizados a cada dois anos de acordo com a CISI, da formação dos ecônomos locais ao valor evangélico da pobreza, à cultura da solidariedade com os pobres no contexto local, à gestão dos recursos de modo responsável, transparente, coerente com os fins da missão.
Com essa finalidade, proporá o texto de um Diretório Econômico Nacional para favorecer a interpretação de leis, normas e comportamentos em âmbito gerencial que sejam o mais possível homogêneos entre si.
Estudará e promoverá a busca de soluções e modalidades de gestão mais compartilhadas, também por meio da assinatura de contratos comuns.
Avaliará as experiências em ato da entrega das funções do ecônomo a empregados leigos e da gestão da obra (ou de parte de seus setores) por dirigentes leigos, e oferecerá às Inspetorias o suporte jurídico e organizativo.

3.3.1. Serviço nacional de Comunicação Social

O Serviço nacional de Comunicação Social, de entendimento com os Delegados inspetoriais da Comunicação Social e o Serviço Nacional de Pastoral Juvenil, coordenará projetos de formação à educação e evangelização nos âmbitos da web communication, do teatro, das expressões artísticas juvenis e populares, do cinema.
O sítio www.donbosconews.it dos Serviços nacionais da Região, órgão de comunicação via web dos Salesianos da Itália, está sob a responsabilidade do Coordenador nacional de Comunicação Social e de um grupo redacional composto pelos Delegados inspetoriais.
A Conferência dos Inspetores da Região cuidará da publicação de um Boletim periódico impresso que recolherá as deliberações e comunicações oficiais.
3.3.2.  Relançamento do carisma salesiano na Europa.
A Conferência dos Inspetores da Região confirma a disponibilidade de acolher noviços e irmãos europeus nas casas italianas de formação. Garante, ainda, a participação em projetos interinspetoriais no âmbito do "Projeto Europa".

3.4.1. Revisão do modelo de gestão das obras

Durante o curso de formação bienal de Diretores de recente nomeação será previsto um módulo formativo relativo à gestão da obra, que habilite a constituir e animar a comunidade educativo-pastoral, promover o envolvimento, a co-responsabilidade, a formação dos leigos e salvaguardar a tarefa primária do Diretor e da comunidade salesiana para uma presença educativa e evangelizadora mais eficaz.
A Conferência dos Inspetores verificará a cada dois anos as novas formas de gestão das obras em ato na Região. 
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